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Novo Pavilhão 
Pedra Fandamental—Alicerces concluídos - Obra itc. Fé 

Para coro os nossos distintos 
leitores, confrades e amigos cum-
primos o gratíssimo dever de 
comunicar a marcha das obras 
do Novo Pavilhão e o fazemos 
com verdadeira satisfação, de 
vez que o projeto lançado ha 
mais de um ano, encontrou a 
melhor acolhida em todos os 
meios sociâis. Não toram pou-
cas as cartas animadoras que 
recebemos e grande foi o inte-
resse despertado pelos detalhes 
do vasto programa de recons-
truções, e, nos sentimos gran-
demente sensibilisados pelas ofer-
tas expontâneas de dádivas pos-
tas á nossa disposição. 

Embora não alimentássemos 
dúvidas quanto ás realizações 
projetadas em momentos an-
gustiantes,—dadas as dificulda-
des oriundas da situação anor-
mal que por mais de cinco 
anos atravessamos, — o dia do 
lançamento da pedra funda-
mental do Novo Pavilhão trou-
xe-nos a mais absoluts firmeza 
de que a obra não sofrerá so-
lução de continuidade, tal a 
alegria e boa vontade manifes-
tadas em palavras e atitudes de 
verdadeira colaboração por par-
te de todos. 

Do que foi a singela soleni-
dade dchse dia, estas colunai já 
transmitiram aos nossos leitores 
com todos os detalhes, e, por 
isso, reservamo-nos apenas em 
testemunhar, por nossa vez, o 
nosso sincero agradecimento aos 
visitantes que nos deram o pra-
zer inesquecivel de sua presen-
ça. O Dr. José Guerrieri de 
Resende, digníssimo e operoso 
Prefeito de Franca, executou o 
ato simbólico do lançamento da 
argamassa no ponto pre-deter-
minado, sob calorosa salva de 
palmas. 

Fazendo uso da palavra, enal 
teceu calorosamente a nossa ini-
ciativa, concitando-nos a pros-
seguir confiantes na sua coope-
raçSo, e que tudo faria para o 
progresso de nossa terra, não 
medindo esforços de nenhum 
vulto, prometendo interferir 
junto á S. Excia. o Snr. Dr. 
Fernando Costa, certo de obter 
um auxilio ao nosso empreen-
dimento. 

As palavras do Dr. Preteiro 

deram nos esperanças novas, 
pois foram proferidas por um 
moço culto e idealista, integra-
do plenamente em anseios de 
progresso, patrocinando todas 
as causas justas sem preferencias 
e nem previlegios, mas Mm 
abrangendo, de olhar sereno, 
todos os setores da sua admi 
nistração. 

Hipotecamos ao ilustre Dr. 
Resende os nossos presumíveis 
préstimos, de vez que também 
dirigimos uma instituição capaz 
de, cm certos casos, prestar al 
guns serviços á administração 
pública, retribuindo, assim, os 
benefícios que recebemos. 

Os alicerces do Pavilhão es-
tão concluídos. Pretendemos 
iniciar o erguimento das pare-
des na primeira quinzena de Ju-
nho. 

O B R A DE FÉ! 

foi a sentença proferida, no 
dia do lançamento da pedra 
fundamental, pelo nosso distin-
to amigo, membro da Igreja 
Protestante, cm face da expo-
sição que fizemos. Sim, o nos-
«o presado amigo disse tudo 
em poucas palavras. De fato, 
tentar uma construção orçada 
em cerca de 300 mil cruzeiros, 
sem :er um tijolo por conta 
quando a ideia nasceu, traba-
lhando mais de um ano para 
amealhar pouco mais de $0 
mil crueziro«, e com este di-
nhiiro enfrentar tantos impeci-
lhos de ordem pecuniária, nada 
mais representa que obra de 
fé. listamos vendo a pequena 
distância montanhas de vários 
tamanhos e altitudes nos ace-
nando. Lá chegaremos para 
transpô-las. 

Com a fé que vivifica o nos-
so ideal, elas serão removidas. 

Fé que edifica e triunfa; fé 
nas criaturas que sentem a dor 
dos seus íerr.clhanteí; fé serena 
na Providência que sempre 
abençoa o trabalho humano 
quando êste só tem em vista 
exercer os maiores mandamen-
tos da Lei Divina. Fé em Deus, 
fé nos homem de corações bem 
formados. Obra de fé, foi a 
classificação teita pelo nosso ir-
mão Evangélico, referindo-se 
ao Navo Pavilhão. 

As>im será!... 

JxuMa Bxmüa tulfsusins Moreira 

O M I N I S T É R I O 

De Lúcio Júnior apenas tu ou-

vira lalar, desde há muitos anos. 

Diziam-no operoso c dedica-

do Ponderado e prático, sua 

ação era a um só tempo opor-

tuna e precita. N03 trabalhos 

de evangelização começava a 

impressionar pela maneira di-

ferente com que êle sentia e 

vivia os fatos- Tendo falado a 

esse espiritista, pela primeira 

vez, em minha recente viagem 

á hospitaleira terra deEurlpe 

de?, ali assistimos juntos aos 

magníficos festejos, inclusive 

uma homenagem a Roosevelt. 

Dias depois encontrávamos 

novamente, cm ligeiros instan-

tes. Nesse dia, amigos Evan-
gélicos trouxeram nos o con-
vite para um culto de ação 
de graças peio advento da Paz. 

Ai foi também o grande esta-
dista Roosevelt homenageado. 

A partir do término dessa 
cerimônia, Lúcio Júnior passou 
a referir a iunçfio de cada um 
de nós. Lembrou as fraque-
zas pessoais de todos os após-
tolos. Aludiu á luta mantida 
por São Paulo com a sua pró-
pria pessoa, discorreu sobre 
as fragilidades individuais de 
Maoroet, relltlindn em seu 
trabalho de missionário- Nem 
Napoleão escapou, nessa enlre-
fála, ao escalpelo da análise. 

Foi assim que, aos meus 
olhos admirados vi desfilarem, 
greças á palavra fluente e cal-
ma daquele homem humilde, 
incontáveis vultos da História. 

E, á passagem do vulto, Lú-
cio pintava com clareza e poe-
sia, com franqueza e energia, 
segundo o caso, o número 
enorme de suas quedasr cen-
tralizando em feixe os fatos 
principais que lhe anularam ou 
enfraqueceram a missão. 

Poucos eram os que conse-
guiram êxito integral; ém sua 
obrigação. Entre estes erguia 
êle o humílimo Francisco de 
Assis, notável pelo seu amor, 
pelo seu desprendimento das 
convenções e das pompas. 

—Jesus—considerava o inter-
locutor—com seuzeio milená-
rio, com avullanle consciência 
do encargo recebido doPai, tem 
providenciado a vinda dos tra-
balhadores da seara, Mas tão 
nobre e pura é a sua miseri-
córdia, que se contam aos mi-
lhares os que no mundo passam 
realizando trabalhos os mais 
diversos, agindo nos setores 
de conhecimento mais varia-
dos, longe, a vez, de retigiOes. 
e. entretanto, sem o saberem, 
sem se lembrarem, fazendo-o 
em cumprimento a obrigação 
espiritualmente assumida antes 
de sua vinda. É que eu posso 
trabalhar num roçado Ignoran-
do temporariamente o seu 
senhor. Masêle, que vê, sabe do 
meu trabalho e recorda meu 
passado. Bendito o Pai, ben-
dito Jesus, que não se can-
sam de tolerar nossos dispara-
tes, nossas queixas, nossos 
absurdos de concepções or-
gulhosas e atrevidas. 

xxx 

Felizes os missionários, dis-

se t u . E com essas palavras 

ia au buscar a casa, quando 

conversador amigo prosseguiu: 

— O mal está cm atribuirmos 

aos outros o ministério dtfi 

nido e não descobrirmos o nos-

so próprio. Quem não tem um 

ministério? Quem é que, antes 

de vir â Terra, n ão meditou, 

não reviu suas culpas, não cho-

rou sobre seus próprios cri 

mes, não viu estendidos i sua 

frente os quadros capitais de 

suas fraquezas e victos? Quem 

éque , apó» o balanço de sua 

Estudando 
Í 1 . OdSõn J. Ftrrtlra 

«Oh ! amigos da Terra ! quan-
to» (te vóâ poderio evitar o ca-
minho da amargiirn com o pre-
paro dos campos iuteriores tio 
coração. Acendei vciasas luzes 
anta* de atravessar fl granda 
sombra. Suai agora para nno 
chorardes depois.* (Nosso Lar). 
Magnifico apêlo conselhei-

ro quo André Luiz. dinnte da 
verdade viva do A lém, nos 
dirige. Êle, que vivera uma 

situação apresentado nas con-

dições de seu grau e pela jus-

tiça fraterna do espíritos, não 

estudou, não planejou, não de-

cidiu e não assumiu um 

compromisso de seguir ésse ou 

aquele caminho no mundo , 

sempre dentro da obra d o Rei-

no de Jesus? E êsse com-

promisso, meu caro, não se 

iluda, foi fruto de dolorosas 

meditações e revisão de res-

ponsabilidades, para a maioria. 

Se ficamos a admirar o minis-

tério alheio (o que aliás é no-

bre), sem cuidarmos de cobrir 

e exercitar o nosso, se falamos 

das belezas evangélicas usan-

do as como quadros coloridos 

para enfeite de nossos capri-

chos emocionais, então, meu 

amigo e meu irmão, as belezas e 

verdades serão para nós meros 

exerci taules, para viciaçãolmaior 

de nossa capacidade de traba-

lho, de regeneração e de per-

cepção de estética espiritual. 

De fato, Lúcio tinha razão. 

Roosevelt recebeu e cumpriu 

a sua missão, usando de sua 

liberdade humana, denfro das 

leis que ligam a criatura i res-

ponsabilidade. Mas voei, lei-

tor, tem o seu ministério, tem 

a sua responsabilidade assu-

mida nas vésperas de sua vinda 

Aquele qué ainda não descobre 

sua própria tarefa, poderá en-

contra-la. Bista orar com 

f e r v o r e sempre. Vigiar 

com consciência Fazer o tra-

balho da reforma individual, 

desde os menores pensamen-

tos e sentimentos aos mais 

singelos e os maiores atos. 

Qual é, leitor, a sua tarefa? 

Qual é o seu compromisso? 

Que espécie de obrigação vo-

cê assumiu quando reviu a 

perspectiva do seu passado? 

Ante as palavras de Lúcio 

Júnior eu voltei pensativo pa-

ra a casa. Mas para pensar 

em meu que fizer espiritual an-

tes de tudo, cabe-me voltar a 

atenção para o calabouço 

de larvas em que se encontra 

minha consciência, para que, 

S chegada do primeiro raio 

de luz, eu possa dizer algu-

ma cousa 

Você, confrade, se não definiu 

seu minislério, que voct quei-

ra exclamar, quando Jeius 

permitir, tat como fez o con-

vertido de Damasco : 

— «Senhor! Q u e queres que 

eu faça?» 

existência planetária dentro 
do materialismo, part indo pa 
rn o mundo dos espíritos, lá 
encontrou, ua realidade dti 
verdadeira vida, o sofrimen 
to que sempre aguarda ds dos 
cuidados das coisnt e s p i r i -
tuais. Médico integrado nu-
ma sociedade indiferente 111; 
verdades de ordum espiritual, 
viveu como muitos vivem, no 
uso o goso das prerrogativas 
que a sua posição social do 
homem rico lhe garant ia , irirti 
completamente ignorante da 
lei de causalidade que deter 
mina o corolário da vida quo 
aqui vivemos. 

Corno hotnetn, viveu mui . 
chegando a cometer graves 
faltas e mesmo um crime con-
tra uma pobrezinha que não 
poude resistir á s u u sedução. 

Entrando, porém, n o inun-
do espiritual compulsoriamen-
te, por lento Buieldlo. André 
Luiz sofreu horrosomente du 
raote oito anos no humbrnl . 
Pelos seus contínuos desro-
grainentos, teve u sua saúdo 
arruinada, e mereceu, 110 ou-
tro lado da existência, a jus 
ta pecha de suicido. Suicida ! 
gritavam lhe os espíritos dns 
sombras. Outros o ameaça 
vam causando lhe Irremediá-
vel pavor. Sofreu muito, pa-
deceu tormentos p e n o s í s s i -
mos. 

André Luiz, tem, portanto, 
autoridade para exortar nos 
com vemêeis, cbamnndo-nos 
ao bom cantinho, pois êle tem 
longa e proveitosa experiên-
cia própria. E é êase mesmo 
espirito amigo quo no» adver-
te dizendo nos que podere-
mos evitar as amarguras con-
sequentes aos nossos desati-
nos, ás nossas fraquezas mo-
rais que nos afastam das nor-
mas evangélicas. 

De Cátedra, André Lu iz 
lembra-nos n necessidade do 
«preparo dos campus interio-
res do coração* pela no««» 
i luminação espiritual para quo 
as nossas consciênciaa ef-tc 
jam stunpro atentas íi-t lutas 
que devemos empreender a 
pról de nossa própria edifi 
cação moral. 

Acendamos, com O H nossos 
osfóços, as lu7.es do saber o 
do Amòr que nos devem ilu-
minar a rola na t raves í i ada 
•grande sombra*. 

Suportemos »gora os <on-
ccnelut na 4a pjR. 

E s p i r i t & s F r a n c a n o s 

Assinam í i Aulas de Lei 

lura do Grêmio Espirita dr 

Pratica, todjs ásSrgundas-fti. 

rai das 19 is 21 horas. 

Biblioteca -José Marqur-

Garcia - - Junto 0&- de 

«A Nova Erí» . 

Todas ás Secundai feira» 

D A S 19 í i 21 Hora». 



A NOVA ERA 

SOLIDARIEDADE *» 
Não julgue o leitor que eu vá 

desenvolver uma tése, subordi-

rada ao título que encima estas 

deslustradas linhas. De outra 

teita, talvez o faça. Hoje, uma 

ideia lixa, oriunda do cumpri 

mento d o dever absorve o 

meu pensamento. 

O que venho fazer, pois, 

inspirando me no vocábulo So-

lidariedade, t baterá porta 

do coração dos meus irmãos 

em crença, onde quer que êles 

se encontrem, convidando-os 

a aplicação daquela virtude 

crista. 

Investido de| funções ad-
ministrativas na sociedade es-
pirita fundada pelos ansenia-
nos dêste Asilo, empolga me 
a tarefa que abracei com ou-
tros companheiros, de fazer 
construir aqui, um prédio que 
sirva de séde, de casa de reu-
nião e de estudos, a mais de 
500 adéptos da doutrina da 
Luz e do Amôr I 

Em face da ausência abso-

luta de recursos financeiros, 

organisei uma campanha por 

correspondência. Escrevi a um 

grande número de confrades, 

a medida que ia tendo conhe-

cimento do endereço Jdêles. 

Muitos vieram, generosa-

mente, ao encontro da causa 

nobre que se lhes deu a conhe-

cer. Outros justificaram, razoa-

velmente, a impossibilidade de 

o fazerem. Finaltnente, uma 

terceira e boa porção de con-

vidados, não quis dar ao meu 

apêlo, o merecimento de uma 
resposta. 

A esta altura, o trabalho es-
tá para ser realizado, visto 
nSo ter sido possivel reunir 
o capital necessário para uma 
construção modésta. 

E por êsse motivo que, va-
lendo-me da fraternal guarida 
que me dá a imprensa espí-
rita, formulo êste fervoroso 
apêlo público. Convidando 
todos os meus irmãos a to-
marem parte neste empreendi-
mento Cristão, digo-lhes: 

— Irmãos meus : A séde de 
que trata o presente convile, é 
de necessidade inadiavel, alim 
de que mais de 5 centenas de 
Cristãos da Nova Oeração 
tenham onde estudar e orar 
em conjunto. 

Lembrai-vos de que vós, 
além de terdes vossas sédes, 
vossos grupos organizados, 
dispondes ainda do precioso 
direito de locomoção, liberda-
de de movimento, para buscar-
des o lugar que mais vos apraz. 

O hanseniano, não, meus 
irmãos. O hanseniano cumpre 
o seu destino obediente á lei 
que o enclausura para a pro-
filaxia do mal. S ó no seu do-
micilio coletivo, limitado, êle 
pode cogitar dos seus propósi-
tos religiosos! 

Atendei bem, irmãos. Vêde, 
depois, se há ou não ensejo 
para a justa aplicação dos sen-
timentos de Solidariedade. 

Asilo—Colonia Pirapitingni 

L. BOBOCA BANA. 

ESCOLA PESTALOZZl 
JARDIM DA INFANCIA. Curso de Admissão. 
Curso Primário, Diurno e Noturno. Curso de MADUREZA 

REA MONSENítOR ROSA, 76Í FRANCA 

M a t r i c u l a s a b e r t a s . 

OS TEMPOS VÃO CHEGANDO. 
Por Jofto Correa Veiga 

Quando vem a p2Z retornan-
do ao nosso atormentado pla-
neta, sentimos que a humanida-
de redobra esforços para ascen-
der a um novo dtgrau em sua 
penosa evolução espiritual. 

Efetivamente, parece estaratin-
gindo ao seu cíimax o surto de 
renascimento e mesmo de «cris-
tianização que vi nina se operan-
do em todas as fórmulas devi-
da política, econôbica, social e 
religiosa. 

Em nossa Pátria essa marcha 
evolutiva è patente. Rompem-se 
os grilhões de todas as fôrmas 
totalitárias, dogmáticas, estáticas 
ou asfixiantes da vida- É, evi-
dentemente, a procura de um 
socialismo cristão ou de urna 
demccracii evoluída e social, 
fundada nos preceitos atualiza-
veis* do Evangelho de Cristo. 
Neste, aliás, manancial inesgotá-

vel de luz, de verdade, de liberda-
de, de fraternidade, se encontram 
soluções adequadas para iodos 
os problemas vitais dahumanida-
de. 

K vemos, no setor politiepso-
cial-econòroico, febris expectati-
vas dç uma ordem nova. José 
Américo afirma qué "ha u a i re-
ceptividade ansiosa em todas as 
esferas". Aguardam-se novas de-
clarações doautoriíado lider po-
pular e trabalhista do Brasil-
Lui*/. Carlos Prestes. 

N o setor espiritual ou religio-
so, acentuam-se, dentro das 
diversas crenças dogmáticas, mo-

vimentos de restauração da ver-

dade cristã, tantas vezes asfixia-

da e deturpada por vasios con-

vencionalismos ou formalismos. 

Markain, Ducati lbn e outros 

pugnadores universais desse mo-

vimento, na religião católica, são 

secundados, no Brasil, por Tris-

tão de Ataíde, Frei Sebastião 

Tausin, Humberto Rohdcn e 

seus companheiros. São incon-

testavelmente» cm seu cri do, ex-

pressões máximas da cultura con-

temporânea. 

O Bispo de Maura, como se 

tem visto, vai logo aos extre-

mos e, declarando o catolicismo 

de Roma totalitário OU totalita-

rizante, rompe com o Vaticano 

e preconiza o regresso ao cris-

tianismo puro e original, "sem 

hierarquias, sem pompas e sem 

rituais". 

N o Espiritismo, religião-ciên-

cia, sem dóçmas, sem ritos e 

sem sarcedócio, idêntica a que 

Cristo professou e praticou, re-

ligião de sábios como Crookes, 

Fíammarion, Bozzano,Richet.O-

liver Lodge, f i l i am James e cen-

tenas de outros, religião cujos 

adéptos, em nosso paiz, atingem, 

pelo último censo, segundo se 

noticiou, já a 20o/o da popula-

ção, vêm se reproduzindo fe-

nômenos maravilhosos, constata-

dos com absoluto rigor cien tf ti-

co; tais como a psícografta de 

Francisco C ind ido Xavier, as 

materializações totais e parciais 

e as recentes apendicitomias de 

Trecho extraído do livro em 
preparo: "Eurípedes Barsa-
mijo"—Biografia. 

As circunstâncias de"sua con-
versão ao espiritismo e o fato do 
ser compelido a iniciar seu trs-
balho, êle só, num ambiente hos-
til, está nos indicando a natureza 
de sua tarefa: lavrar a terra 
abrupta e lançar as sementes das 
verdades novas. 

Se examinarmos sua vida aten-
ciosamente, veremos que êle pos-
suía todos os caracteres do um 
autêntico apóstolo, de um verda-
deiro profeta. 

Não que andasse a pregar ás 
turbas á margem de outro Jor-
dão, como João Batista, alimen-
tando-se de gafanhotos e mel sil-
vestre; ou vestisse a túnica o cal-
çasse as alparcas e fosse pregar 
aos gentios, como Paulo; ou co-
mo Francisco deAsfcis, fosse fa-
lar ás aves o ás fóras. 

Foi um apóstolo do século XX , 
em que a humanidade não com-
porta, pelo grau de civilização, se-
não o que ele foi: um varão in-
tegrado no ambiente social da 
época. 

Podem dizer seus inimigos que 
ilra charlatão, um vesânico, um 
êmulo de Antônio Conselheiro é 
o que êlo foi; 

Podem dizer que foi um here-
je, um pactuãrio de satnn, um 
instrumento das trevas, um con-
denado ao inferno; 

dem tê lo denunciado como 
or da lei, como perverte-

dorde consciências, ou coniven-
te com o crime; 

podem tê-lo vilipendiado, es» 
carnecido, os amantes do como-
dismo, da concupiscência e do 
dolo; 

pedem as igrejas oficiais te-
i|em-no excomungado, ou, valen-
ao-se de peu poder, terem-no 
perseguido, de soslaio ou de fren-
te; 

podem-no ter maguado, injus-
tlçodo, enfim, todos quantos re-
pudiaram as verdades de qu® era 
o divino intérprete; mas sua tú-
nica alva de réu inocente, conser-
var-se ó imaculada ante as invecti-
vas, ante as calúnias, ante a mal-
dade núa. 

Como Paulo de Tarso, êle foi 
6 vaso escolhido para tra-
zer a divina essência, .o manjar 
daa almas, na claridade das no-
vas alvoradas que se preludiam. 
Persigam-no, provoquem escân-
dalo cm torno de seu no-
me, mas éle p e r m a n e c e r á 
Ihcôlume no Tabor de sua ascen-
dência espiritual. 

Ao contrário, todas as perse-
guições, servem de provar que 
ele era portador de uma mensa-
gem de luz a por em reboliço os 
morcegos amantes da penumbra. 

E tanto isto é certo que os 
ideais por. que êle se bateu na lu-
tâ gigantesca e gloriosa que foi 
toda sua existência, triunfam com 
Uma força misteriosa e invencí-
vel, erigindo altar nos corações. 

E pelo despreendimento de seu 
espírito, pela renúnciaque carac-
terizava seus atos, pela humilda-
de incomparável, pela sublimida-
de do seu amor, sua vida, de ab-
negado labor em pról do oristi-
ahismo, consubstancia o mais fri-
zante exemplo o o mais edifican-
te apêlo a todas as consciências, 
pfcra o bem e para a verdade. 

Clóvis César— presidente ria 

*\Tuvmlude Espirita de 

Uberlândia.» 

Uberlândia, 13 de Maio de 1945. 

Procure para seus impressos 
as oficinas da «A Nova Era» 

PindamOnhang^bae de São Pau-
ló. 

Confiemos, portanto, cm que 
o mundo*novo que ven» surgin-
do elimine de vez o farijaismo 
cm todas as suas modalidades e 
manifestações, o fanatismo, o 
sectarismo, a intolerância, os 
dogmatismos, privil/gics ou mo-
nopólios, quer sejam científicos, 
econômicos, sociais ou espiri-
tuais, para que o hç>mem, "sur-
to ilimitado que é pira o Infi-
nito", segundo afirma Leonel 
Frahca, possa realizar melhoro 
sèu verdadeiro destino ou sej* 
o seu continuo aperfeiçoamento 
espiritual. 

C A S A D E S A Ú D E " A L L A N K A K D E C " 
DONATIVOS RECEBIDOS 

ITUMBIARA—Pedro Gomes Campos Cr.$ 10,00 

PONTA O R O S S A — D a . Maria Cuorquin Oarcia 35,00 

PARNAZO—Produ to d'uma lista-a cargo de Luiz Fontana 235.00 

F R A N C A — D i versos,55,00; amigos: Abilio Malta, 1 saco de arroz 

etn casca; Emilio Bruxelas, 1 saco de café beneficiado; An-

tonio Cândido Malta, 1 saco de arr*oz em casca. 

JAOUARA—Migue l Inácio : 23 queijos curados. 

P R Ó N O V O P A V I L H Ã O : 
1TÁPOLIS—Produto d'uma lista a cargo deOl iv io Garcia 90,00 

P E D R E G U L H O - J o s é Jacintho 100.00 

S- JOSÉ D O CAPET1NGA—Joaquim Francisco Suavinha 20,00 

FRANCA—Diversos amigos 41,00 

Por intermédio de Demétrio Soares, importancia correspondente 

a uma luta de box realizada no Cine Santa Maria 300,00 

Recebido de diversas pessoas por ocasião do lançamento da 

pedra fundamental do novo pavilhão 890,00 

Arnulfo Lima, 5 sacos de cimento.—Angelo Leporacce, 5 sa-

cos de cimento. 

PARA O "LAR D A IRMÃ CELESTE" 

RESENDE—Da . Maria Glória Sousa 

P A U L O 

20,00 

Eni nome da de Saúde * Allan Kacdec», levo a iodos cs meãs sin-
ceros agradecimentos, rogando ao Altíssimo lhes dê a devida recom-
pensa, por êsse dlo de solidariedade cristã. 

JOSÉ RC/S&O—Provedor-Ge1. ente 

ECCE HOMO. cJUariano íftanflo 

d'Jlrogona 

A grande, até ontem, Ale-

manha, Capitulou. Se a pena 

pudesse traduzir, fielmente, o 

nosso pensamento de 'espiri-

tas. , precisávamos de páginas 

inúmeras para demonstrar co-

mo, sóirtente a 111 Revelação 

previu «exatamente» os acon-

tecimentos atuais, mais que de 

uma grahde naçSo submergi-

da no abismo dos seus erros, 

de u m «mundo inteiro» san-

grento e cambaleante ao redor 

da pátriá de Wagner, Schiller, 

Goethe, Heine, Beelowen, e to-

da uma constelação de gênios 

imortais, nasartes enasciências. 

Wagner, precursor do Es-

piritismo, musicou em Lohen-

jjrin o símbolo do Anjo de 

Quarda de cada criatura huma-

na ; Schiller poetava a tragé-

dia irreparavel dos tronos; 

Goelhe Sublimava na sua ago-

nia a visão da luz e t e r n a ; 

Heine escutava e traduzia em 

versos divinos o grito da gle-

ba faminta ; Beetowen, ainda 

que surdo fisicamente, ouvia 

a tempestade purificadora do 

planeta expiatório, e extreme-

cia na alma so luçan te . . . 

Um gifeante que parecia con-

centrar em si todas as energias 

do Bem e do Mal; sim, tam-

bém d o Mal, pois que chegou 

a discutir a figura do Cristo, 

embriagtiu-se de imperialismo, 

imaginou raças inferiores e su-

periores pondo a sua acima 

de todas; fez da c i ê n c i a a 

maior arma para conquistar, 

destruir, pulverizar qualquer 

obstáculo que lhe impedisse 

a cavalglta ininterrupta de Ati-

la, até cbnlra os inermes; co-

mo,mulheres, velhos, meninos 

e toda a coorte de infelizes, 

fracos e indefesos. 

Nas o gigante, apenas «cau-

sa» de uma degeneração men-

tal, não Sómente direta, mas, 

também, indireta, porque o 

mundo inteiro acabou pros-

trando se diante dele, deviache-

gar ao «efeito», que por lei 

inexorável da Criação é sem-

pre consequência da primeira; 

e estremeceu diante de um ou-

tro gigante, desta vez uma 

nação que, caiu varias vezes, 

fraca e inconsciente, debaixo 

das tiranias altas e baixas, mas 

que tinli» o seu lohengr in no 

evangelho de Leon Totstoi. 

A História é chamada a jul-

gar os dois gigantes, também 

se o poiro de Tolstoi lutou 

ao lado dos aliados, onde a vi-

tória da civilização abraça vá-

rios povos e vários continentes. 

E a História inicia o seu 

julgamento final, como qüan-

do em frente de César, Napo-

leão, etc., até ás alianças híbri-

das entre o poder políticô e 

o espiritual. 

Eu convido, neste momen-

to solene, os meus irmãos es-

piritas a reler as páginas imor-

tais de Allan Kardec, em «Pós-

tuma», mais que as de Nos-

tradamus e toda a coorte dos 

profetas seculares; páginas, de 

uma veridicidade e de uma fres-

cura inimaginável; dignas de 

ser l i d a s e comenhdas 

em c o n f e r ê n c i a s públi-

cas, com a mesma serenida-

de do nosso mestre. A hora 

é precisamente de apreender 

para conhecer o valor positi-

vo, racional, do maior intér-

prete do Consolador; ou se 

ja da lei de «causas e efeitos», 

para endireitar o mundo rtual 

e reconduzi-lo *ao caminho, 

á verdade, á vida» do Mestre 

dos mestres; banindo, final-

mente, dele todos os falsifica-

dores, místicos, tolerantes, pu-

silânimes, que retardam o triun-

fo da 111 Revelação. 

E comopor analogia deacon-

tecimenlos e de homens, Vol-

tamos ai> nosso Cristo diante 

de Pilatos, quando o mito juiz 

romano, para tentar a salva-

ção do Grande Inocente, o 

apresenta em trapos sangren-

tos ao povo Inconscientee Cru-

el,gritando «Ecce Homo» . Era 

claro o pensamento de Pilatos, 

de comove-lo, e não consentir 

que um Barrabás o substituísse 

na clemência e no peidão da 

Páscoa. 

Sejamos sinceros: para nós 

espíritas, o «Barrabás» équem 

levou um grande povo ao sui-

cídio material e moral; o «tíris-

lo> aquela plebe de mulheres, 

velhos, meninos, trabalhadores, 

que, hoje mais que ontem, a-

gonizam, morrem de fome; vin-

gança. miséria, abandono- E 

como sequazes do «Grande 

Inocente», levantamos a sua 

bandeira -ilva para as vftimas 

da imane tragédia, e pedimos 

ao alto, como em baixo: «A-

mor e perdão.» 

O novo mundo trabalha pa-

ra acabar com os Césares e 

os Atilas e glorificar na paz e 

na justiça universais, eterna-

mente. o «Filho do homem»: 

o «Ecce Homo» de Pilatos. 



k NOTA ERA 

O s inimigos do Espiritismo 
deviam ler sempre presente 
esta advertência de Jesus di-
rigida ao judeus, ao dizerem 
êles judeus que o Meslre nâo 
expulsava os demônios senão 
por Beelzebú: 

«E, se qualquer falar algu-
ma palavra contra o Filho d o 
homem, ser lhe-á perdoado ; 
mas. se alguém falar contra 
o Espírito Sanlo, não lhe se-
rá perdoado, nem neste sécu-
lo nem no futuro» 

Infere se de tais palavras 
que, por não conhecer a Je-
sus nem suas obras, poderia 
ser tratado com indulgência 
aquele que Lhe dirigisse uma 
expressão ofensiva, pois, nes-
se caso. o agravo recairia no 
Filho do homem e não no Fi-
lho Unigénito de Deus, dado 
que ao ofensor não se haviam 
ainda patenteados os atributos 
divinos que faziam do Cristo 
o Sacrário Vivo do Espfrito 
Santo na terra. 

Mas, para aqueles que as-
sistiram aos seus milagres, re-
veladores dessa sua qualidade, 
cu que, embora não os pre-
senciahdo, tinham deles com-
provação autêntica, como no 
caso do cégo de nascença, a 
quem os escribas interrogaram 
depois de Jesus lhe haver res-
tituído a vista, ou no de Láza-
ro, ressuscitado e visto de no-
vo por éles, que sabiam esti-
vera sepultado durante quatro 
dias—para ésses, que, apesar de 
tais evidências, O acoimavam 
de impostor ou demoníaco, 
nâo havia perdão. 

Tratava-se. aí, de afronta i 
Divindade, era o Espfrito San-
to o alvo das arremetidas alei-
vosas. E a gravidade destas 
nâo consistia apenas no ultra-
je a Deus, mais ainda na ten-
tativa de frustrar os altíssimos 
desígnio, sdo seu Amor Sacra-
tíssimo, que o Filho do homem 
veiculava na terra para redenção 

da Humanidade. 
• • 

Ora, aquela admoestação do 
Salvador ajusta se perfeitamen-
te á atitude dos que hoje pro-
curam detraira obra que o Es-
piritismo vai realizando por to-
da parte. Levanta-se contra ela 
um insensato clamor de re-
pulsa, todo feito de achinca-
lhes e difamações, como se, 

pelo falo de receberem sinais 
d o Céu, os espíritas fossem 
as criaturas mais abominaveis 
d o mundo. 

Epitetos como os de misti-
ficadores cavilosos ou perver-
tidos e perversores comparsas 
do demónio, amontoam-se por 
af, em letras de fôrma, na im-
prensa profana e religiosa. 

Eemque se baseam para as-
sim julgai? O que se sabe é 
que a ogeriza toda gira em 
torno do conhecimento de fa-
tos prodigiosos que andam 
aturdindo muita gente, como, 
por exemplo, o caso do mé-
dium Francisco Cândido Xa-
vier. 

Êste moço, pobre e despren-
dido, vem produzindo livros 
primorosos, snbejan ente co-
nhecidos, verdadeiros tesouros 
de ensinamentos cristãos, em 
prosa e em versos, denunciando 
á evidência estilos de dezenas 
de escritores brasileiros e por-
tugueses, já falecidos. Pasti-
ches? Mas, concedido que fos-
se possível imitar, de maneira 
tão perfeita, tantos estilos di-
ferentes, o que seria um as-
sombro, é preciso convir que 
imitar é copiar. Não é pensar. 
Não é criar. Imita se a fôrma, 
o modo peculiar de expressão, 
mas não o saber, a capacidade 
de inteligência. Ora os referi-
dos livros revelam a cultura 
e o talento dos escritores a 
quem são atribuídos. Assim, 
pois, para aquele médium po-
der produzir,pela imitação, tais 
obras, devia possuir a cul-
tura e o talento de todos êles 
e, por conseguinte, o seu va-
lor literário seria igual á so-
ma dos valores culturais e 'in-
telectuais que a totalidade dos 
escritores imitados reúne. Ima-
gine-se que espantosa cerebra 
ção! Que fama haveria deter! 
Entretanto, está provado se 
trata de meço humilde e de cul 
tura apenas medíocre. Que res-
ta, então, dizer? Dar se ia o ca-
so Jealguma função jupra-nor-
mal, mediante a qual êle re-
produz, em estado de transe, 
obras lidas anteriormente e que 
ficaram gravadas no seu sub 
consciente? Mas onde teria li-
do , por exemplo, as de Hum-
berto de Campos, que não 
existiam antes de êle as ha-
ver reproduzido? Qual ! NSo 

POR QUE "ABENÇOAR" FILHOS? 

compliquem. Outra solução 
não há e é tão clara: o moço 
é médium psicógrafo. E co-
m u êle há muitos. 

Além dessas, inúmeras ou-
tras provas se apresentam em 
favor do Espiritismo, tais as . 
noticias amplamente divulga-
das pelos jornais, de operações 
cii úrgicas feitas por entidades 
espirituais e que a ciência ofi-
cial testemunhou por meio de 
radiografias e atestados de mé-
dicos insuspeitos. 

É diante delas que os incré-
dulos se alvoroçam. Uns limi-
tam-se a n3o crer. Quanto a 
êstes, as provas entram lhes 
como jatos deluz no fojo escu-
ro da intolerância, mas apenas 
assustam os mochos ominosos 
dos preconceitos que, surpre-
endidos na comodidade do seu 
ambiente, fogem á claridade es-
tonteante e importuna... Por 
vezes soltam alguns pios agou-
reiros... Mas n3o passa disso. 
Êstes podem ter desculpas: 
Convencionalismo. Tradição. 
Vaidade. Orgulho mesmo que, 
mais cedo ou mais tarde, o 
sofrimento eliminará. 

Outros, porém, assanham-se 
como víboras apanhadas em 
suas luras, atirando aos sil-
vos, os boles leiais de sua pe-
çonhenta cólera. São aqueles 
corações tilauciosos, cheios de 
rancor fanático, que procuram 
envenenar em sua fúria, «mes-
quinhando os, os fatos espi-
ritas verdadeiros testemunhos 
confirmantes da palavra do Di-
vino Enviado nesta promessa: 
"Pr rém, quando vier aquele 
Espirilo de verdade, êle vos 
guiará a Ioda verdade, porque 
nâo falará de si mesrwo, mas 
falará de tudo o que tiver ou-
vido e vos anunciará as cou-
sas que hão de vir." SSo os 
que insultam a doutrina da 
Nova Revelação, inquinando a 
de seita infernal de adéptos do 
demônio, quando os seus fru-
tos já se fazem notar em mui-
tas cidades onde existem mo-
delares instituições de carida-
de fundadas pela iniciativa e 
trabalho espíritas, no mais ve-
emente e categórico desmen-
tido de qualquer hipótese de 
influência maligna e na mais 
palpavel e inequívoca demons-
IraçSo de observância dos pre-
ceitos de Jesus, que afirmou: 
'Nisto é glorificado meu Pai, 
que deis muito fruto; e assim 
sereis meus discípulos." Para 
ésses não pode haver perdão 
"nem neste século nem no fu-
turo." 

P A I 

C E . C j j E K V Ç 
Por LUIZ D E A L M E I D A 

"Rtsponjta-lha Jesas: em verdade, em verdade vos digo que 
todo aquele çae comete pecado t servo do pecado'. S. J o i o , 8;34 

Hábito antígufssimo, herda-

do de nossos antepassados, 

vem st perpetuando até nos-

sos dias, a «benção» dos fi-

lhos, pelos pais. 

A «benção» dos pc-ís aos 

filhos consiste em êstes bei 

j>r lhes a mâo, pronunciando 

estas palavras, mecanicamen-

te: ' A beriçâo papai» e rece-

bendo comorespósla, também 

mecanicamente: «Deus te aben-

çoe." 

Aí está um confrasenso 

absurdo, que precisa ser bani-

do dos lares verdadeiramente 

Cristãos, pois o velho hábi lo 

nada exprime realmente. 

Pronuncia se-o em v3o, a 

lodo instante. E não fica en-

tre pais e filhos, unicamente: 

vêmo lo entre sobrinhos e lios, 

entre «afilhados«e«padrinhos» 

e até entre extranhos, por im-

posição de certos pais igno 

lantes, que assim ordenam . . . 

E não é um dispa.ate uma 

criança inocente beijar a mão 

de um «pecador»? Sim. 

E o contrário é que seria 

sensato: é mais justo que nós, 

os pais, beijemos as mãos Ino-

centes de nossos f i lh inhos. . . 

Felizmente, nem todos se-

guem o velho liábilô. Vimos 

notando, principalmente nos 

meios civilisados, que os pais 

compreendem melhor a edu-

cação dos filhos e já lhes não 

conferem «benção» e nem lhes 

dão as mãos a bei jar . . . 

Êsse sistema de educação 

dos filhos com 'benção» não 

se condiz de módo algum com 

os ensinos de Jesus. 

Não se encontra nos Evan-

gelhos d o Mestre uma só pas-

sagem cm que o vemos bei-

jando as santas mãos de seus 

pais e nem tão pouco êstes 

lhe conferindo «benção» . . . 

E o velho hábito só serve 

para humilhar a criança, acos-
tuma la à subserviência e a 
viver amedrontada . . . 

Eduquemos nossos filhi-
nhos, que sâo as cordas do 
nosso coração e de cujo de-
pósito temos que dar contas 
a Deus, com verdadeiro amôr, 
com fraternidade, para que se-
jam nossos amigos verdadei-
ros e vivam felizes conôsco, 
dizendo nos simplesmente: 
Boa noite, papalsinho! Até 
amanha Mamãesinha», beijan-
do nos a face »morosamente.. . 
• É mais bonito e está con-
fórine a lei de amôr e caridade. 

A ritlóteU» 

Dr. T. NOVELINO 
Médico pela Fecnidade de Me-

dicina do Rio-de Janeiro 
CLÍNICA GERAL — CIRURGIA 

PA RTOP- DOENÇAS DE 
CRIANÇAS-SI FÍLIS 

Rua Monsenhor Rosa, 785 
E. S. Paulo Franca 

A noçlo de Pecado filiada 
ao conceito da transgressão & 
Lei Divina, simplifica-6cnQ qua-
dro da exegese espírita, sendo 
conduzida entSo para um tal 
critério., que não resta aos espí-
ritos mais simples, qualquer du-
vida a respeito de sus expres-
são ou de sua influência entre 
os homem. O pecado, ante« de 
manifestar-se pelo ato ou pela 
palavra, já explodiu no pensa-
mento e aí mesmo atou as suas raí-
zes compressoras para o futuro. 

Estultice seria considerar que 
Deus houvesse criado leis rígi-
das dominantes no plano lisico, 
não as tendo também estabele-
cido para o plano espiritual, iden-
tificado êste com a sua própria 
essência creadora» 

Realmente, o espfrito através 
de sua expressão mental, pu-
rificada ou poluída, constroi o 
seu próprio destino, de vez que 
forja um teor vibratório que o 
arrasta para circumtânciis idên-
ticas às que sulcaram sua men-
te, noi longos hábito» de trans-
gressão. Asíim, o tirano conhe-
cerá d martírio ; o ingrato re-
ceberá a ingratidão ; o perjuro 
provará a perfídia;o fgoiita pre-
senciará a necessidade; o perdu-
lário íofrerá a carência; o ava-
rento receberá o despojo; o 
orgulhoso contemplará a humi-
lhação de si mesmo e assim tan-
tos outros estado» mentais vio-
ladora da Lei Divina, que apri-
sionam os seu» fautores tornan-
do ot calcetas do» próprios er-
ros. 

O serro'do pecado, na er-
pressio do Cristo,' è aquele que 
contraiu uma dívida para com 
a ebrá do Criador, cuja Lei vio-
lada lhe exige resgate, o qual, 
em hibótese alguma, poderá ser 
liberaao de »eu destino. ls«o en-
tão determina» na maioria dos 
casos, o que vulgarmente se de-
nomina «expiação». As «prova-
çõei terrena»*, que «ao repara-
çÓe» mais branda?, também po-
dem Constituir um capítulo da 
escravização do «pecado», lan-
çando as alma» para os movi-
mento» . de fluxo e refluxo, a 
que slo submetida» pela cons-
tância implacável do Destino. 

Nem um só pensamento ins-
tantâneo se perde para o regis-
tro da evolução de cada cria-
tura. Todos nós temos.no as-
tral um jiWro onde se arquivam 
os nosso» mais escusos sentimen-
tos. 

Pará os atuais espíritos en-
carnados, que integram a co-
munidade terrena, a palavra de 
advertência é a de aceitação da 
«expiação* ou «prova», impos-
ta peU Justiça Divina, pois que 
só a Dor, em sua função reti-
ficado»,'pode dessgrilhoar as 
tenazes do pecado, de que o 
espírito se tez voluntariamente 
servo. Ao. mesmo tempo, cum-
pre Ihfc vigilância no plano da 
mente, para que não aceite do-
ravante qualquer sugestão infe-
rior, capiz de, pela sua sequen-
cia, lançar-lhe novas amarras 
para um ciclo talvez ainda mais 
doloröso. 

Na índia, uma palavra iâns-

crita que se intitula «Karma» 

e significa — A Ç À O — define, 

com alta sabedoria, a Lei que 

rege os destinos espirituais do 

Homem. O princípio subjacen-

te contido nela t um rrinòmio 

espiralado: 

"Semeia um pensamento e 

[colherás um hábito. 

Semeia um hábito e colherás 

[um carater. 

Semeia um carater e colherás 
[um destino." 

Eis, em síntese, a legislação 

que condiciona a submissão do 

servo ao pecado que o escravi-

rou. 

Toda a alma ressuscitada no 

Cristo, aquela que recebeu a 

graça da }*. Revelação, não 

tem mais o direito de incidir 

nas mesmas fraquezas do passa-

do, por isso que, as futuras trans 

gressões lerão punidas cada vez 

com maior rigor, cm virtude 

de a gravidade dai faltas ser 

proporciona! ao grau de cons-

ciência ou da iluminação inte-

rior da criatura. Ao espirito, 

quanto mais esclarecido, mais 

rigor e maior exigência para 

seu estorço de evolução. Isto 

t da Lei e, portanto, certo e 

inevitável. 

A Misericórdia Divina não 

poderia dispor de outra fôrma 

o regulamento pelo qual se con-

diciona a atividade humana, no 

palco da vida. 

O homem terreno pôde pois 

dilatar as suas esperanças, des-

de que saiba cumprir, na tran-

sitória passagem pela carne, 

com seus deveres de consciên-

cia, no campo da luta que Deus 

lhe outorgou. A vida no além 

prossegue, com ciricterísticas 

semelhantes is da Terra. Os de-

sencarnados se organizam tatn-

brm cm sociedades, tanto mais 

alegres e felizes, quanto roais 

alto for, cm virtude e sabedo-

ria, o grau de evolução de seus 

integrantes. Essas comunidades 

do alfm sc superpõem cm pla-

nos que se cterizafp á medida 

de sua ascendência. E se os teus 

pináculos nos são ainda inabor-

dáveis,— erobor» presumidos pela 

intuição divina imanente em 

cada ser — contudo as bases cal-

cadas sobre a croita nos são 

diariamente testemunhadas pela 

palavra dos espíritos que con-

vivem conosco e nos lançam 

mensagens de advertência. 

E aqui, bem próximo a nós, 

em zonas sombria! de desequi-

líbrio, onde há choro e ran-

ger de dentei, sofrem legiões 

de condenados. Para êles não 

h i por enquanto item luz nem 

paz. O remorso, como um ca-

çador de ftras, lhes chibata a 

consciência. 

Êles são os servos voluntá-

rios do senhor rirítiico, aclama-

do por eles próprios e cujo cep-

tro é o coração de cada um. 

Constituíram-se tios servos do 

pecado, de que nos tala > px-

lavra piedosa do Nazareno. 

L I V R O S E S P I R I T A R 
(»RESSOW, AHTltJOS KSOOhAKÈS B W® KPOKlTOtíIO 

I JZüKUiüa, 'PxLpäwwcL, 17ipo^\afia A YUwjx £\a 

tem sempre em estàque ókras espíritas -Cofí/fCfão esmerada 

dé impressos em geral - Rua Campos Sales. «29- FRANCA 



CORREIO D E «A NOVA ERA» 

Sr. B. A. S. — (ftafabd-Minas) 
Lemos a caria do distinto con-

frade e encaminhamo-la ao gerente 
desta folha para as providencias 
neccssSrias. Ficamos comentei em 
saber de sw convicção e do quan-
to tem acompanhado o progresso 
de nossa doutrina no Brasil. 

(] ratos. - . 

Recebemos dos confrades Antenor 
Souza e Lazaro da Côsfa, de Cru-
zeiro, Est. de S. Paulo, por oca-
sião do lançamento da Pedra Fun-
damental do Novo Pavilhão da 
Casa de Saúde 'AUan Kardec 
ocorrência do dia 13 deste mês, o 
seguinte telegrama: 

"Congratulamos convosco mais 
uma vitória alcançada data de 
hoje - Vossos irmãos do • Sanatório 
de lesas*. 

Deveras sensibilizados com essa 
prova amiga e de solidariedade, 
aqui estão nossos agradecimentos 
d família espirita dc Cruzeiro. 

Correio dc «A Nova £:ra>-
Cx. Postal, 182 ou 65 

MÉIER—Rio de Janeiro 
O poeta Antonio Lima, nosso 

confrade que muito tem feito pe-
Is dontrina, reaolven enfeixarem 
vohitne divorsas de suas produ-
z e s literárias, que receberá o 
nome de "VINHA. DO SENHOR". 

A renda dessa produção será 
destinada no Asilo mantido pela 
FUNDAÇÃO BEZERRA DE ME-
NEZES. 

SÃO PAULO 
Dia 13 deste ãifls o C. È. 43 

de Maio Luz e Esperança», co-
tnomorou mais um anrt-de suas 
atividades de propaganda. e dis-
seminação do ErangtUho de Cris-
to. Esta entidade que tem sua 
8ide situada à R. Javarí n. 696, 
esteve num dia festivo; onde ver-
dadeira multidão ouviu a palavra 
sôbre ctsa data e sôbre assuntos 
evangelizadores pelo ptòf. Ro-
meu Campos Vergai. 

C A H A N D A Í - M i n a s 
Neste mes, dia 20, foi inaugu-

rado nessa locali Jjido mineira o 
Albergue Noturno, dependôncia 
do Centro E. "Novo Oriento". 

É roais um trabalho digno dc 
der aplaudido dos nossos confra-
des e da íamÜia oapirita caran-
daiense, que está sob a égide 
dessa organização qúe vem pres-
tando inúmeros benefícios aos 
sofredores. C u m p r im en tamo s 
nossos irmãos dessa cidade o 
aqui estamos rogando a Deus 
para que o Albergue Noturno 
represento, de fato, a prática da 
Caridade. 

BARBACENA - Minas 
Af inado pelo nosso dinâmico 

confrade J , Abrantes Júnior, re-
cebemos o boletim público que 
o3 centros espíritas dessa cidade 
fizeram espalhar para comemorar 
Í\ Itia da Vitória que nos deu a 
Paz tantas vezes pedida a Deus. 

O títuto desse manífests in-
titula-fie "Rendita seja a terra 
brasileira" em cujo texto tivemos 
oportunidade de constatar o va-
lor patriótico e cristão do seu 
signatário. 

I t M E I R A — S . Pau lo 
ANTONIO LUIZ DE CASTRO 
Terminou sua prova terrena, 

em Limeira, neste Estado, êsse 
-nosso distinto amigo e fluente 
confrade que muitos anos foi 
propagandista da I I I Revelação, 
tendo para Isso contribuído em 
diversas oríí»ftÍ2aç5es espíritas. 

Era vice-presidente do C. E. 
»•Amor e Caridade» dessa cidade 
a deixa ali traço» firmes de sua 
honestidade e dó trabalho «iifi-
cante. Rogarao« nos Espíritos 
Frotptores ampararem o espírito 
ora liberto, afim de que em bre-
ve ?Je possa contintittr seu traba-
lho de propagar e zélàr pelas 
coifas santas de ^Tesus. 

UM DONATIVO 

Recebemos do «v Demétrio 
Soares a quantia de UdO cruzei-
ros proveniente d« percentagem 
quí) coube 4 Casa de Saúde "Al-
lan Kardec", sobre a renda da 
exibição pugilíatiça, cm nossa d* 
dsde, de Paraguaio, e Joel JUuiú. 

Wíineiá veio nos tam-
bém, pela influencia e bondade 
do a m m dijsiío to a utigo brof. 
Cirino (jóulart, digno presidente 
da "GCE" tocai. 

Que Dens os reeompense. 

CEKTUOS ESPÍHITAS 

Aeübam de eleger o empossat 

suas novas diretorias os seguin-
tes Centros Espíritas : 

C. E. «CARIDADE» de Ara 
gonrí, que ficou constituído coro 
os seguintes eonfradcs—Adolüo 
Carisio, Antonio Corrcntino da 
Gtinlia, Ilíldn Fei-reira da Cunha, 
João dos Santos Moutinho, Abí-
lio Ferreiro, André Martineif, 
Heitor Dias de Carvalho, Rai-
munda 51. Vieira, Adair Corrcn-
tino, Antonio Borges de Carva-
lho e Antonio Lopes de Matos. 

- C . E. «LAR DE .JESUS» No-
vá Iguassu, que fnou sob a res-
ponsabilidade dos seguintes con-
frades : J. B. Clisgns, Adolfo Be-
lém e 'Atlas de Castro. 

- C . E. «ALAN KARDEC* de 
Piré3 do Rio- Est. de Goiás/que 
ficou composta doa seguintes 
confrades: Elviro Carneiro de 
Castro, Dr. Clóvis Bueno Mon-
teiro, Euclides Lobo, Bento Bar-
ros Silva e Antonio Rodrigo. 

- •UNIÃO ESPÍRITA MINEI . 
RA»-Bolo Horizonte, constituída 
dos seguintes membros: Rodrigo 
Agnelo Antunes, Cícero Pereira, 

A NOVA ERA 
Ano 11 j órgão espiritico Num. 718 
Dr. Ubiratan Viana Morais,. Allan 
Kardec A. Costa, José Olímpio 
Nogueira e Alvaro Cavalcanti de 
Oliveira. 

- C . E. • AMARAL 0RNELA8» 
de Engenho de Dentro, Rio de 
Janeiro, empossada com os bo-
fiuintes confrades: Trio Machado, 
iamiro de Souza Gama, José 

Braga Neto, Amélia de Almeida 
Sá, José Alves Areas, Diamantino 
Fausto Ramos de Sá, Odete A. 
Gonzaga, Manoel Mnrqlies dos 
Santos, Augusto de AlmeidaGou-
lart, Alcídia Lintz Geraldo. 

Aos novos diretores acima 
mencionados desejamos boa as-
sistência espiritual e mélhor boa 
vontade para levar sempre a bom 
termo as tarefas que lhes foram 
confiadas. 

"A A Ü R O K A " 
O brilhante o prestigioso órg$o de propaganda da Imprensa 

Espírita, 'AURORA', completou 33 anos de existência no dia 12 de 
inalo. £ um dos acuntecinientoa que devem ser lembrados por todos 
DÓS com a mais viva alegria E com a satisfação render -graças a 
Deus por essa jornada, onde soube disseminar ensinamentos úteis ú 
humanidade. .AURORA", o jornal rundadp M o intemerato Iniicio 
íiitencourt, estará recebendo por todoêstemOs aplsusos dos espíritas 
do Brasil e parabéns de todos jwjoelea que emanciparam um pouco 
da órbita intelectual para dar merecimentos n esrurços-doBsa natu-
reza, pois todos nós, ijaeeBtamoa integrados no movimento da dou-
trina espírita, fiabcnios quanto é difícil a manutenção de um jornal 
para cnmprirseus princípios doutrinários sem a scrvilidade. Daqui 
enviamos nossos emboras á Direção da «AURORA', apresentando 
nossa solidariedade aos Bens 33 anos de existência. 

Nosso brilhante e prestigioso "Comercio da Franca" uma 

das glorias da imprensa do Brasil Cenlral, em sua edição do 

dia 20 atual, trouxe nos um comentário sobre u m acontecimen-

to exemplar de Marília, ocorrência essa por ocasião dos fes-

tejos para comemorar a " P A Z NA EUROPA" . Dado a gran-

diosidade da prova admiravel de solidariedade cristã e humana 

que nos veio da magnífica cidade paulista, em que se distin-

guiu ainda mais pelo exemplo dignificante de compreensão 

filosófica, queremos hoje pedir licença ao autor desse suelto, 

que vem subscrito por "A", para dar aos ledôres de "A NO-

VA ERA", essa noticia. Mesmo porque ela vem nos dar en-

sinamentos positivos de que os homens mais evoluídos devem 

sempre dar exemplos dessa natureza para que possam ser imi-

tados. Pois nestes atos ha sempre um propósito de fraternida-

de, muito de elevação para render graças ao Altíssimo. Me-

lhor do que nós fala o autor desta crónica que vai ser trans-

crita, para que todos nós aproveitemos as considerações ju-

diciosas do culto articulista: 

pMyÇetido- pjtlo- DA. dueMieài de. Reiende-, dd. 

pAefeito. mu-nicipal de Blanca, jxoA. acaiião- do- lança-

mento. da "Pedia JundameMal da ftw ÜauMão. da 

Saia de faiíde. "Mlan KaUec."'/otoAtido. em 13-5-45 

Desnecessário se torna reca-
pitular. pois, é do conhecimen-
to de todos, a vida e o mérito 
desse inlatigavel espírito que 
foi josé Marques Oarcia que 
sucumbiu trpbalhando em pról 
dos pobres, dos doentes, dos 
desamparados e dos aflitos. 

Se outros tantos lances dè 
sua vida de operário do bem 
fossem esquecidos, o que êle 
fez por esla casa basta para 
imortalizar seu nome entrenós. 

Rendemos 4 sua imperecível 
memória, neste dia de hoje, que 
vê transcorrer sua dafa aniver-
sária, nossa comovida home-
nagem de gratidão e respeito. 

Senhotes. 

A solenidade que honrosa-
mente presidimos, do lança-
mento da pedra fundamental de 
trais u m novo pavilhão desta 
Casa. já ampla nas suas instala-
ções e nos seus recursos de 
assistência, porém quasi insu-
ficientes em face do crescente 
aumento de hospitalização, cu-
jos insanos procedem de mu-
nicípios disfantes,« índice elo-
quente da boa semente lançada 
ao solo e d o carinhoso desejo 
dos continuadores dc José 
Marques Oarcia que, inspira-
dos na sua fé inquebrantável e 
nos postulados perenes de sua 
doutrina, insistem nos propó-
sitos de prosseguir stia obra, 
legando á posteridade um pa-
trimônio d igno das tradíçBes e 
do espfrito cristão de nosSo 
povo Sòhre a predra ora deitada 
ao chão levantar-se So dentro 
em breve, paredes aprumas 'e 
esquadrtjadas e sôbre elas um 
novo teto espelhará ao sol. Bbri-
grandü no seu interior mais 
um punhado de enfermos men-
tais que aqui acotrerão em bus-
ca de saúde para seu físico 
e lenitivo para seus padecimen-
to; espirituais. 

Estamos certos que a essa 

"Senhores Diretores da Ca-

sa <le Saí i íe "Allan Kardec". 

Minhas Senhoras e Senhores. 

Todos os que como nós, 

conhecem os benefícios que a 

assistência social presta às 

várias comunidades c que se-

guem de perto o desenvolvi-

mento das iristituiçfíes de ca-

ridade de Franca, jámais po-

derão olvidar os relevantes 

serviços prestados à nossa 

terra e a uma região inteira, 

pela Casa de Saúde "Allan 

Kardec". 

Fundada com recursos es-

cassos em 1Ç22. com o nome 

de Asilo, pot José Marques 

Oarcia, espírito devotado à 

causa dos sofredores, consa-

grando toda sua longa e ope-

rosa existência à prática d o 

bem, baseada nos ensinamen-

tos cristãos, foi a instituição 

crescendo ã medida das exi-

gências inadiavelí, amparada 

sempre pelo braço forte de 

seu fundador e de todos quan-

tos, de boa vontade, deram sua 

contribuição direta ou indire-

tamente. 

Já em 1932, dez anos mais 

tarde, cont suas acomodações 

bastante ampliadas, vamos en t 

contrar o Asilo abrigando mais 

de uma centena de enfermos 

de ambos os sexos. 

isso deu oportunidade ao 

incansavel batalhador j osé 

Marques a pensar no teapare-

Ihamento de seus quadros di-

retores e clínicos, estruturan-

do e.n novas bases jurídicas e 

administrativas sua nbra crista 

e humana iniciada com o mais 

sincero desejo de ser ul i l e com 

o mais vivo despreendimento 

material. 

Em 1933, com Ssus novos 

estatutos obteve o Asilo per-

sonalidade jurídica passando a 

denominar-se Fundação Casa 

de Saúde "Allan Kardec". 

«Segundo leio no «Correio 
dc Marília» dc lo de maio p. p., 
foi realizado no dia 8, na Ave-
nida to dc novembro, daque-
la cidade, um grande comício, 
promovido por todas as corren-
tes religiosas da «Cidade Meni-
na«, anm dc celebrarem os al-
vores da piz. 

Entre autoridades judiciárias 
e administrativas locais, estavam 
no palanque o Pc. Luiz Octá-
vio Bicudo, vigário da paróquia 
de S. Bento c o Pc. José For-
tunato da Silva Ramos, da pa-
róquia de Santo Antônio, am-
bas de Marília; o Rev. Alvaro 
Simões, do Conselho Evangé-
lico, constituído pelas Igrejas 
Metodista, .Presbiteriana, Pres-
biteriana Independente e Cris-
tã Evangélica; Rev. Angelo 
Faria, pastor da Igreja Batista; 
dr. Manuel Cerdeira, pelos es-
píritas dc Marflia; Herculano 
Pires, pelo Hospital Espírita; 
prof. Ismael Pimentel, pela Igre-

iniciativa não faltarão ajuda 
e apôio de nosso povo, co-
mo n i o faltará cooperação do 
governo municipal, nêste mo-
mento transformada em pro-
messa por quem vos ditige 
a palavra. 

Na experiência haurida no 
trato das cousa; públicas, so-
mos inclinados a dar auxílios 
ás entidades particulares de 
carater beneficente, ao invés de 
fazer assistência social por con-
ta dogoverho. Isto porque, no 
primeiro caso, o governo já 
encontra colaboração expon-
tânea e eficaz dc seus organi-
zadores, sem necessidade de 
recorrer ao oficiallsmo onero-
so e ás vezes inadaptado. 

Prometo mais, encaminhar 
pessoalmente á consideração 
do sr Interventor Federal, o 
pedido de auxilio feito pela 
provedoria desta Casa, para a 
construção deste novo pavi-
lhão, encarecendo de viva voz 
ao ilustre sr. Fernando Cos-
ta a necessidade do auxil io 
solicitado. 

Esperemos em Deus que os 
objetivos propostos sejam bre-
vemente alcançados. 

Congratulo-mc com os srs. 
diretores desta instituição por 
êsss novo empreendimento e 
faço votos que seus anseios 
sejam realizados. 

Peço ao Etel no que derra-
me suas graças sôbre os in-
felizes aqui internados, dando 
sempre coragem e abnega-
ção aos que com êtes lidam 
todos os dias." 

Franca, 13 5 45. 

ja Adventista; sr, Ncchenja Sin-
gal, pelo Rabino Singal em no-
me dos Israelitas, e outros. 

Todos êsses elementos repre-
sentativos das várias correntes 
religiosas dc Marília, fizeram uso 
da palavra, rendendo graçafc 
a Deus pelo 6m da guerra t 
pelo t írmino do regime na-
zista, que tinha a intolerância 
como marco supremo de po-
lítica social 

Como se pode verificar, foi 
uma esplêndida demonstração 
dc compreensão e dc fraterni-
dade, dada pelas autoridades re-
ligiosas de Marília, onde todos 
os credos, unidoa espiritualmen-
te na mesma aversão i violên-
cia, á compreensão moral, i ti-
rania á intolerância c ao mate* 
rialismo histórico que guiava 
os coriféus facistas, unidas ain-
da pelo culto a Deus, bom, jui-
to, misericordioso, detam ao 
país uma bela lição de vida e 
de compreensão humana, digna 
de imitação por todos os que, 
verdadeiramente, crêm na re-
denção da Humanidade. 

Bravo Marília! A .» 
Toriba - Acã 

E S T U D A N D O 
conclusão 

tratempos da vida laboriosa 
que devemos viver, com pa-
ciência e resignação; saemos 
noa labores da Seara, embo-
ra sob a critica impiedosa dos 
inimigos da L u z ; toleremos 
cotn superioridade espiritual 
os percalços descontortantes 
da nossa jornada, o sejamos 
vitoriosos perante os homens 
de do. boa vontade e diante 
de Deus, para que mais tar-
de nffo choremos atnargura-
damente. E preciso suar ugo-
ra para nfio chorar depois. 
Trabalhemos, pois, pela nos-
sa própria regeneração espi-
ritual , enriquecendo as nos-
sas mentes com o estudo me-
lódleo da Terceira Revelação, 
para que possamos exempli-
fica la sem preeooceitoa ou 
pontos do vista pessoais. Que 
èase indiv idual ismo que nos 
desune seja aniqui lado, para 
que sejamos verdadeiramen-
te confrateruísadoH sob o ver-
dadeiro amparo do Div ino 
Mestre. Ninguém se julgue 
superior a o s o u t r o s , di-
tando lhes preceitos arrogan-
temente, pois todos somos ir-
mãos, com direito flo grande 
destino da felicidade eterna. 
Outrora, como boje, o ensi-
namento é o mesmo ; Ame-
nio-nos uns aos outros. Ins-
truamo-nos, 


